


Novo Modelo de Formação

Fomentar e favorecer a 
aquisição de conhecimentos

Conhecimento

Impulsionar a utilização de 
instrumentos técnicos e 
científicos, ao longo da vida

Novos Instrumentos

Promover o aperfeiçoamento 
qualitativo e o 
desenvolvimento quantitativo 
da prática desportiva

Aperfeiçoamento

Dignificar a actividade de 
treinador de desporto

Dignificação

Contribuir para facilitar o 
reconhecimento, o 
recrutamento e a promoção 
de talentos

Novos Talentos

Melhoria da qualidade de 
intervenção dos treinadores

Melhoria

PARADIGMA DE INTERACÇÃO DO CONHECIEMNTO COM A EXPERIÊNCIA 



O Treinador - Actividades

Treino

Orientação 
competitiva

Treino

Orientação competitiva

Enquadramento técnico
das actividades

Apoio e orientação na formação 
de outros treinadores
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Condução directa das 
actividades técnicas 
elementares associadas às 
fases iniciais da actividade 
ou carreira dos praticantes 
ou a níveis elementares de 
participação competitiva, 
sob coordenação de 
treinadores de desporto de 
grau superior.

Coadjuvação na condução 
do treino e orientação 
competitiva de praticantes 
nas etapas subsequentes de 
formação desportiva.

GRAU I

Condução do treino e 
orientação competitiva de 
praticantes nas etapas 
subsequentes de formação 
desportiva.

Coordenação e supervisão
de uma equipa de 
treinadores de grau I ou II, 
sendo responsável pela 
implementação de planos e 
ordenamentos estratégicos 
definidos por profissionais 
de grau superior.

Concepção, planeamento, 
condução e avaliação do 
processo de treino e de 
participação competitiva.
A coadjuvação de titulares 
de grau superior, no 
planeamento, condução e 
avaliação do treino e 
participação competitiva.

GRAU II

Planeamento do exercício e 
avaliação do desempenho 
de um colectivo de 
treinadores detentores de 
grau igual ou inferior, 
coordenando, 
supervisionando, 
integrando e harmonizando 
as diferentes tarefas 
associadas ao treino e à 
participação competitiva.

GRAU III

Coordenação, direcção, 
planeamento e avaliação, 
tendo funções mais 
destacadas no domínio da 
inovação e 
empreendedorismo, 
direcção de equipas 
técnicas pluridisciplinares, 
direcções técnicas regionais 
e nacionais, coordenação 
técnica de selecções 
regionais e nacionais e 
coordenação de acções 
tutorais.

GRAU IV

O Treinador - Competências



Componentes de Formação

Formação Específica (50%)Formação Geral (50%) Estágio

GRAU 
I

GRAU 
II

GRAU 
III

GRAU 
IV

40 h

60 h

90 h

135 h

40 h

60 h

90 h

135 h

600 h

800 h

1 100 h

1 500 h



A Cédula de Treinador de Desporto - CTD

Condição de acesso ao 
exercício da actividade de 

treinador

É emitida nos Graus I a IV

A emissão e renovação 
compete ao IDP, I. P.

Tem uma validade máxima 
de 5 anos

C T D

A formação deverá decorrer 
num período máximo de 4 

anos após o seu início

Deverá ser requerida num 
período máximo de dois 

anos após a conclusão da 
formação



Títulos Obtidos no 
Estrangeiro

Experiência 
Profissional Formação Superior

Formação

Técnico-profissional

Formação Geral e Específica +  Estágio

Formação ContínuaExperiência Profissional

GRAU
I

GRAU 
II

GRAU 
III

GRAU 
IV

Formação Geral e Específica + Estágio

Formação ContínuaExperiência Profissional

Formação Geral e Específica + Estágio

Formação ContínuaExperiência Profissional

A Cédula de Treinador de Desporto – CTD
Vias de Acesso

Formação Geral e Específica + Estágio



GRAU I GRAU II GRAU III GRAU IV

Idade mínima de 18 anos

Escolaridade 
obrigatória em 

função da data de 
nascimento

12º ano de escolaridade

A Cédula de Treinador de Desporto – CTD
Pré-requisitos



Grau I

Grau II

Grau III

Grau IV

Redução de 50% se orientar estágios
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Mínimo 12,5 h em média por ano

Redução de 50% se orientar estágios

Mínimo 15 h em média por ano

Redução de 50% se orientar estágios

Mínimo 20 h em média por ano

A Cédula de Treinador de Desporto – CTD
Formação Contínua



Reconhecimento
parcial

Grau IV

Reconhecimento
parcial

Grau II

Grau III

Grau II

Grau I
Sem 

especialização

Nas modalidades desportivas constantes do seu currículo 
académico.1º Ciclo

Formação específica da modalidade.
Estágio de Formação em Exercício.
Um ano de experiência profissional enquanto Grau I.
Formação contínua exigido para CTD de Grau II.

Com estágio de formação em exercício na modalidade, 
com um mínimo de uma época desportiva de duração.

Estágio de Formação em Exercício.
Dois anos de experiência profissional enquanto Grau II.
Formação contínua exigido para CTD de Grau III.

Com estágio de formação em exercício na modalidade, 
com um mínimo de uma época desportiva de duração.

1º Ciclo

Estágio de Formação em Exercício.
Dois anos de experiência profissional enquanto Grau III.
Formação contínua exigido para CTD de Grau III.

1º Ciclo

1º Ciclo

2º Ciclo

2º Ciclo

Reconhecimento
parcial

Grau III

Sem 
especialização

Com 
especialização

Com 
especialização

Com 
especialização

Com 
especialização

Formação superior Requisitos

A Cédula de Treinador de Desporto – CTD
Acesso – Titulares de Habilitação Académica Superior



Grau I
Nível I, 4º Grau  

ou similar

Nível II, 3º Grau  
ou similar

Nível III, 2º Grau  
ou similar

Nível IV, 1º Grau  
ou similar

Grau II

Grau III

Grau IV

Os candidatos que 
não reúnam 
condições para a 
obtenção de grau 
correspondente à 
actividade 
desenvolvida 
como treinador 
podem realizar 
formação 
complementar

Um ano para 
requerer a 
substituição 
do título que 
detêm pela 
respectiva 
cédula

A Cédula de Treinador de Desporto – CTD
Correspondência de Títulos



Federações Desportivas - Responsabilidades

Definição das condições  
para a realização dos 
módulos específicos

Produção dos manuais 
específicos de cada  

modalidade

Envio para o IDP, IP 
para certificação

Correspondência dos 
graus com as etapas de 
desenvolvimento dos 

praticantes

Fiscalização Elaboração dos 
conteúdos específicos 

FEDERAÇÕES DESPORTIVAS COM UPD



Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez

IDP, IP

Fed.

Cronograma - Sistema de Certificação

CONTEÚDOS ESPECÍFICO DA MODALIDADE

CORRESPONDENCIA DOS GRAUS

INCLUIR NO REGULAMENTOS MECANISMOS DE FISCALIZAÇÃO

REUNIÕES TÉCNICAS

MANUAL DE CERTIFICAÇÃO

ATRIBUIÇÃO DE CTD AOS TREINADORES COM OUTROS TÍTULOS

REGULAMENTAÇÃO DA EXPERIÊNCIA PROFISSIONAL

MANUAIS DA FORMAÇÃO GERAL


